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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

O mês de fevereiro, convida-nos 
aos preparativos para os festejos da 
Páscoa, no período litúrgico denomi-
nado Quaresma, e, juntamente com 
ele, a Campanha da Fraternidade.  A 
CF, neste ano, aborda o tema muito 
atual: “FRATERNIDADE E JUVENTUDE”. 
O lema, também, é bastante sugestivo: 
“Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8). O ob-
jetivo geral da campanha visa a acolher 
os jovens no contexto de mudança de 
época, propiciando caminhos para seu 
protagonismo no seguimento de Jesus 
Cristo, na vivência eclesial e na cons-
trução da vida, da justiça e da paz. Há 
também alguns objetivos específicos: 
1- Propiciar aos jovens um encontro 
pessoal com Jesus Cristo, a fim de con-
tribuir para a sua vocação de discípulo 
missionário e para a elaboração de seu 
projeto pessoal de vida; 2 - Possibilitar 
aos jovens uma participação ativa na 
comunidade eclesial, como forma de 
apoio e sustento em sua caminhada, 
para que eles possam contribuir com 
seus dons e talentos; 3 - Sensibilizar os 
jovens para serem agentes transforma-
dores da sociedade e protagonistas da 
civilização do amor e do bem comum.

A Quaresma é, por excelência, 
tempo de conversão, de penitência e 
de partilha, simultaneamente,  de mu-
dança de vida. Além das celebrações 
e eventos especiais, como: o retiro do 
Carnaval (neste ano na 3ª feira, 12/02), 
a Via Sacra e o Rito Penitencial, com 
confissões individuais, atendidas por 
vários sacerdotes, somos convidados 
de apresentar frutos de conversão in-
dividual e comunitária. Daí a sugestão 
que, no início deste novo ano, colabo-
remos efetivamente com implantação 
e fortalecimentos destes aspectos. As-
sim, no fim do ano, vamos ter mais um 
importante motivo de agradecer. Que 
Deus acolha todos os nossos bons pro-
pósitos e nos abençoe no caminho da 
santidade! 

O tempo da quaresma é 

de quarenta dias, po-

rém em dias corridos 

somam quarenta e 

sete pois, de acordo com o cristianismo, 

o domingo, que já é dedicado como o 

dia do Senhor, durante a quaresma não 

é contado. Após esse período, se inicia 

o Tríduo Pascal, que termina no Domin-

go de Páscoa.Na Bíblia, o número quatro 

simboliza o universo material. Os zeros 

que o seguem significam o tempo de nos-

sa vida na terra, suas provações e dificul-

dades. Portanto, a duração da Quaresma 

está baseada no símbolo deste número 

na Bíblia. Nela, é relatada as passagens dos quarenta dias do dilúvio, dos quarenta 

anos de peregrinação do povo judeu pelo deserto, dos quarenta dias de Moisés e de 

Elias na montanha, dos quarenta dias que Jesus passou no deserto antes de começar 

sua vida pública, dos 400 anos que durou a estada dos judeus no Egito, entre outras. 

Esses períodos vêm sempre antes de fatos importantes e se relacionam com a ne-

cessidade de ir criando um clima adequado e dirigindo o coração para algo que vai 

acontecer. Antes de iniciar sua vida pública, logo após ter sido batizado por João no 

rio Jordão, Jesus passou 40 dias no deserto. Esse retiro de Jesus mostra a necessidade 

que ele teve em se preparar para a missão que o esperava. Contam os Evangelhos 

que no deserto Jesus era conduzido pelo 

Espírito, o que quer significar que vivia 

em oração e recolhimento, discernindo 

a vontade de Deus para sua vida e como 

atuaria a partir de então. No tempo que 

passou no deserto Jesus teve uma pro-

funda experiência de encontro com o 

Pai. E, tendo vivido intensamente esse 

encontro, foi tentado pelo diabo. As ten-

tações que Jesus viveu são apresentadas 

como aquelas que também os cristãos 

precisam viver. É por isso então, que os 

cristãos realizam uma penitência de qua-

renta dias, chamada quaresma.

Q u a r e s m a



QUEM NÃO CONHECE?

Santa Ágata (Agatha ou Águeda) foi uma virgem e 
mártir das tradições cristãs, filha de nobres cataneses, 
viveu entre os séculos III e IV, durante a dominação ro-
mana do procônsul  Quintianus na época das persegui-
ções aos cristãos por Décio e Diocleciano. Ágata nasceu 
em Catânia. Alguns historiadores cristãos apontam que 
o ano de nascimento dela se deu entre 230 e 235. 

Com toda a sua beleza e riqueza, acabou atraindo 
o cônsul, que desejou desposá-la. Mas Ágata recusou, 
pois já havia consagrado a sua vida a Deus. Quando re-
cusou e ele descobriu que ela era cristã, ele retaliou, 
colocando-a em um bordel de onde milagrosamente 
escapou incólume. Quando isto não funcionou como 
pretendia, ele a acusou de pertencer a seitas fora da lei. 
Após inúmeras tentativas do cônsul para corrompê-la, 
Ágata foi encarcerada e depois torturada. Ela foi con-

denada, chicoteada e es-
ticada na roda, açoitada, 
marcada com ferros em 
brasa; e, finalmente, seus 
seios foram cortados e ela 
foi jogada num calabou-
ço escuro e sem comida. 
Mas, segundo a tradição, 
ela foi curada de seus fe-
rimentos por São Pedro, 
que a visitou na prisão. 
Por fim, Ágata foi subme-
tida ao suplício de brasas 

ardentes. Em suplício, Ágata orava com grande paixão e 
fervor a Deus, dizendo: “Meu Senhor e Jesus Cristo, Vós 
sois meu coração e a minha mente, leve-me e faça-me 
sua.” Naquele exato momento, na noite de 5 de feverei-
ro de 251 (alguns sugerem o ano de 254), um terremoto 
sacudiu a prisão e ela então veio a falecer. Pouco tempo 
depois, Quintianus foi jogado no rio pelo seu cavalo e 
afogou-se.

As relíquias da santa foram levadas a Constantino-
pla em 1040 por um general bizantino; em 1126,  dois 
soldados (talvez franceses), Giliberto e Goselino, furta-
ram os restos mortais de Ágata, que foram entregues  ao 
bispo Maurício, no Castelo de Aci.

Em 17 de agosto de 1126, as relíquias voltaram 
à Catedral de Catânia, onde até hoje permanecem em 
nove relicários: cabeça e busto, mãos, braços, pés e per-
nas, as mamas e o Santo Véu.

Sua proteção é invocada contra tremores de terra, 
erupções vulcânicas, incêndios e doenças dos seios. 

TERESA FONTANA

Só em colégios de Laranjeiras foram 26 anos como professora 
de matemática, principalmente na Escola Municipal Anne Frank, ao 
lado do Palácio Guanabara, o que fez com que se tornasse conhe-
cida no bairro, principalmente por ex-alunos ou pais de ex-alunos. 

Em 2007 veio a merecida aposentadoria. Com um tempera-
mento ativo que não a deixa ficar parada, MARIA TERESA FONTANA 
logo começou a se acostumar à mudança em seus hábitos.  Come-
çou por participar, diariamente, das missas na Igreja, o que só fazia 
regularmente aos domingos.

Carioca, sexta e penúltima filha de uma família muito católica, 
sempre viu com muito bons olhos as atividades ligadas à religião. 
Quando pequena, em Realengo, bairro em que morava, participa-
va das procissões vestida de anjo, ideia de suas irmãs mais velhas. 
Logo mudou de bairro, vindo a residir em Laranjeiras; só na Rua 
Mário Portela está há mais de 35 anos.  

Em 2009, entrou para a Legião de Maria da Igreja Cristo Re-
dentor. Teresa considerava uma honra poder levar a imagem da Vir-
gem Santíssima a visitar lares católicos e poder propagar seu culto 
em prol da defesa da humanidade.

A presença constante de Teresa nas missas chamou a atenção 
do Pe. Adam, que a convidou para ser Ministra Extraordinária da 
Sagrada Comunhão, o que aceitou com muita emoção.

Em 2010 começou, também, a ajudar na Pastoral da Saúde, 
acompanhando espiritualmente pessoas internadas no Instituto de 
Cardiologia de Laranjeiras. E não parou mais.  Em 2011, após parti-
cipar de um curso, foi investida como Ministra da Consolação e Es-
perança, com atuação no Cemitério São João Batista, em Botafogo. 

Quando das reuniões de preparação para o batismo, acolhe 
pais e padrinhos, ajudando na logística dos grupos participantes.  
Finalmente, como se ainda sobrasse muito tempo, ajuda d. Deise 
na Obra Social da Caridade, que distribui roupas e utensílios às pes-
soas pobres da comunidade e realiza bazares, com vestimentas re-
cuperadas e vendidas a preços simbólicos.    

Teresa Fontana afirma: “Sempre gostei de ajudar as pessoas.  
Considero esse trabalho como um presente que dou a Deus pelas 
boas coisas que Dele tenho recebido”.   Diz ainda: “Sinto-me rego-
zijada sempre que percebo que minha ajuda  causou felicidade a 
alguém”.

“Sinto-me egozijada sem-
pre que percebo que mi-
nha ajuda causou  felici-

dade a alguém”.

Santa Ágata - 05 de fevereiro
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Exames ultrassonográficos modernos expõem, cada vez 
mais cedo, a (per)feição dos filhos não nascidos, permitindo sua 
identificação com a mesmíssima pessoa a quem, semanas depois, 
se dará a luz. 

A moderna tecnologia neonatal permite, cada vez mais 
cedo, viabilizar a vida de bebês abortados es-
pontaneamente aos seis, cinco meses de ges-
tação. 

Novos meios de comunicação barateiam 
e popularizam a difusão de ideias; “viralizam” 
instantaneamente qualquer novo passinho de 
dança ou item de comportamento. Mas pouco 
são usados (como é o caso do presente artigo, 
exclusivo da internet) para falar à consciência 
da mãe-carente-grávida-que-não-tem-acesso-
-igualitário-à-interrupção-voluntária-da-gravidez, essa pseudo-
-vítima que precisaria ser amparada por um programa abortista 
de “saúde pública”.

Estudos demográficos mostram que o tal mundo-cheio-de-
-gente-que –expõe-a-perigo-o-meio-ambiente não é o mundo 
ocidental, a quem se busca impor os novos valores. Por aqui va-
mos mesmo envelhecendo, vivendo mais e, rapidamente, inver-
tendo a parte larga da pirâmide populacional. Tudo ao ponto de 
temermos pelas contas previdenciárias no médio prazo.

Se tantas novidades apenas confirmam o que diz a multimi-
lenar ética judaico-cristã, por que, pelos ceus, continua a ser con-
siderado progressista, vanguardista e revolucionário defender o 

direito de matar bebês inocentes, de forma particularmente 
cruel e insensível? O suposto “direito à interrupção da gravi-
dez”, eufemismo para o assassinato de inocentes, está longe 
de ser o único crime do progressismo politicamente correto, 
tão popular em nossos dias. Mas é, de longe, o que expõe 

mais claramente a face monstruosa dessa 
“nova ética”, criada no laboratório de cientis-
tas políticos e sociais, e invocada a todo mo-
mento nos parlamentos, tribunais e demais 
centros de debate. É justamente o caso do 
projeto do novo código penal, em que “juris-
tas de peso” (talvez na consciência? Duvido) 
tentam introduzir novas “ponderações” com 
a vida do ser humano inocente.

Por tudo isso, caro amigo, quando alguém, de bótom 
vermelho na camisa e ideias cinzentas na cabeça, vier pedir-
-lhe um voto ou opinião, não se envergonhe em perguntar 
a opinião dele (e respectivo do partido) sobre a questão da 
proibição do aborto. Eles dirão que, na campanha eleitoral é 
oportunismo e jogo sujo invocar a questão. Mas só porque 
é apenas nessa época que eles se veem obrigados a simpa-
tizar com a moral “retrógrada” da (ainda) maioria do povo 
brasileiro.

É a melhor maneira de defender e proteger a vida no 
planeta. E o primeiro passo para a reconquista de nosso pa-
trimônio moral e espiritual.

NOVIDADES INCONVENIENTES
Antônio Henrique Corrêa da Silva*

*Juiz Federal e mestre em direito público.

        Um certo marceneiro, chamado José, 
bate a porta de uma casa  pedindo pousa-
da para sua esposa grávida; o dono da mes-
ma lhe informa que o único lugar que eles 
podiam ficar era em seu estábulo. Naquela 
noite, este generoso senhor e sua família 
testemunharam ao nascimento do Salvador 
de toda a humanidade! É triste pensar que 
o mesmo pedido foi feito em várias portas 
antes …
        Durante a trezena de são Sebastião, um 
versículo da epístola aos Hebreus chama a 
atenção para a importância da hospedagem: 
“Não vos esqueçais da hospitalidade, pois al-
gumas pessoas, graças a ela, sem saber aco-
lheram anjos.” (Hb 13,2)  e é fácil ver exem-
plos disto na história de Abraão (Gn 18,2-8), 
Lo (Gn 19,1-8), Tobias (Tb 5,6;10-13) etc. E 

nunca podemos nos esquecer das 
palavras do próprio Jesus nos dizen-
do que são os benditos de Seu Pai: 
“Pois estava com fome, e destes-Me 
de comer; estava com sede, e des-
tes-Me de beber; era estrangeiro, e 
recebestes-Me na vossa casa;” (Mt 
24,35)
        A hospitalidade é uma das ca-
racterísticas centrais do agir cristão 
pois faz parte do exercício espiri-
tual de enxergar Cristo no menor 
dos irmãos. Em vários países que a 
prática da peregrinação é muito di-
fundida é comum existir locais para 
acolher peregrinos.
E o que pedem os peregrinos que 
virão para a Jornada Mundial da Ju-

ventude? Eles pe-
dem muito pouca 
coisa: um espaço 
no chão de algo 3 
m2 e o uso do ba-
nheiro no início e 
no fim do dia. O 
que a Igreja Católi-
ca oferece: peregri-
nos aprovados por 

seus párocos e investigados pelos órgãos 
de segurança. E você o que irá receber ? 
A certeza seguir uma das mais importan-
tes tradições de nossa fé católica, de estar 
acolhendo o próprio Cristo em sua casa e 
a de ter uma experiência espiritual única 
em sua vida.

HOSPEDE UM PELEGRINO
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Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!
1 Diva Rainho Simas
2 Francisca Vieira Rocha
Neuza Vieira Cardoso
Lygia de Azevedo Abreu
Maria Nazareth Ramos
3 Celina Azevedo F. da Silva
4 Léa Pereira Mendes
6 Maria Francina da S. Nascimento
Edy Villela Reis
7 Rute Taniguchi
9 Maria Thereza L. de Albuquerque
Cecília Teixeira L. Macedo
10 Aydèe Freire Japiassú
Dalton Lutterbach
12 Zara Magalhães Maturo
Irene Junqueira B. Correia
Sânir Maria Duarte
13 Martha Garcia de Oliveira
14 Maria Cecília Falcão Uchoa
Arminda Eugênia M. Campos
15 Maria de Lourdes T. Interlenghi
16 Cecília Marques Coelho
20 Maria de Fátima Medeiros
22 Luiz Carlos J. Pedras

24 Helena Moreira M. D’Almeida
Laura Maria RG de Queiroz Garcia
Tânia Henriques Paiva
Emília Pereira de Mello
25 Laura Schmidt Ribeiro
Silvia Maria P. Figueiredo
Sonia Maria B. Maria
Elsa Thomé de Andrade
26 Marcos Guedes Veneu
Celma de Oliveira Araújo
28 Maria do Carmo G. Barroso

O quinto mandamento da Igreja determinava, até pouco 
tempo, que é dever do católico “pagar o dízimo segundo o costu-
me”. Mas que costume será este?

A Igreja Católica tem se mostrado tolerante quanto à obri-
gação de se pagar a décima parte do que se ganha. A nova reda-
ção dada ao mandamento “pagar o dízimo segundo o costume” 
tornou-se “ajudar a igreja em suas necessidades”.

Com a proclamação da república em 1889, houve a separa-
ção da Igreja e o Estado, tendo então a Igreja improvisar um meio 
de sustentar suas atividades. Foi quando surgiu o sistema de co-
brança de taxas pelos serviços religiosos tais como: casamentos, 
batizados, encomendações de missas, etc... que infelizmente, 
vigora até os dias de hoje devido a pouca adesão do católico à 
devolução do dizimo, pois no Brasil.

O dízimo, bem entendido, exclui o egoísmo e integra o 
amor. Deve ser buscado com desejo constante, ou seja, sentir 
vontade e amor em participar de coração do dízimo que é fonte 
de graças, sinal de comunhão com Deus.

E inadmissível o dízimo como pagamento, ele deve ser en-
tendido como devolução a Deus do que ele mesmo nos dá.

Dízimo é a entrada em comunhão com Deus, é a partilha, 
mas para chegarmos a isso, precisamos educar nossa fé. Quando 
é Deus que pede, a oferta é conforme manda nossos corações e 
corações conscientizados conhecem seus deveres, conhecem as 
necessidades da sua paróquia, e na hora da devolução dos nos-
sos dízimos atenderemos com amor e fidelidade ao pedido de 
Deus. (Condensado do Site da Paróquia de N.S.do Loreto)

O DÍZIMO EM NOSSA VIDA
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